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Resumo 

O presente trabalho é um estado da arte sobre a escrita da língua de sinais, utilizando o sistema de notação 

SignWriting. Foi usado o descritor SignWriting no banco de teses da CAPES e no cátalogo da Scielo, no limite de 

tempo entre os anos de 2008 e 2018. A revisão bibliográfica buscou encontrar convergências e divergências entre as 

pesquisas analisadas, observando principalmente se os resultados indicavam eficiência do sistema. A metodologia 

utilizada foi quantitativa, com a descrição em gráficos dos dados obtidos. As estatísticas indicaram que a maior parte 

das pesquisas provém da região sul do Brasil, com destaque para o estado de Santa Catarina. A metodologia mais 

utilizada foi a qualitativa e toda a bibliografia analisada com o foco no estudo do funcionamento do sistema 

SignWriting afirmou sua eficiência em escrever os sinais.      
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Introdução 
Não existe um consenso sobre a melhor maneira 

de se escrever as línguas de sinais. Muitos sistemas de 
notação foram criados com o propósito de possibilitar a 
escrita dessas línguas que, diferentemente das 
alfabéticas, são constituídas de movimentos. Dentre os 
sistemas de escrita das línguas de sinais, o SignWriting 
é conhecido por ser um sistema fácil de aprender e 
manipular, características que muitas vezes não são 
encontradas em outros sistemas de notação (SUTTON, 
1995). Segundo pesquisadores especialistas nesse 
sistema de escrita das línguas de sinais,  

O Signwriting é um sistema de escrita com 
características gráficoesquemáticas, que permite 
uma representação de textos de línguas de sinais 
através de uma forma intuitiva e de fácil 
compreensão. O sistema é constituído de um 
conjunto de símbolos e um conjunto de regras de 
escrita, definidos para representar os diversos 
aspectos fonético-fonológicos das línguas de sinais 
(COSTA et al., 2004, p.254). 

A fim de comprovar a eficiência deste sistema 
de notação em particular, bem como detectar a região 
que mais o estuda e o tipo de metodologia mais utilizado 
nas pesquisas, foi realizado um estado da arte, levando 
em consideração os resultados das pesquisas sobre 
SignWriting.  

Resultados e Discussão 
Foram analisadas 19 pesquisas ao todo, nos 

dois catálogos de teses, publicadas entre 2008 e 2018: 
16 dissertações, 2 teses e 1 artigo.  

Em relação as regiões em que as pesquisas 
foram feitas, foi constatado que a região Sul do Brasil foi 
a que mais pesquisou sobre SignWriting, somando 
84,2% dos resultados. 

A análise da metodologia das pesquisas 
encontradas revela que a maior parte delas foram 
pesquisas qualitativas (61% da bibliografia encontrada). 

Em relação aos resultados, a partir da leitura 
minuciosa das considerações que as pesquisas 
relataram e da análise de seus respectivos dados, foram 
criadas quatro categorias. A mais abrangente, que 
somou 47% da bibliografia contemplada, encontrou 
resultados positivos com o uso do SignWriting como 
escrita da língua de sinais, listando apenas as vantagens 
do sistema.  

A categoria “posição neutra” engloba as 
pesquisas que não têm como foco o estudo do 
SignWriting em si e abrangeu 16% da bibliografia. Outra 
categoria que apresentou a mesma porcentagem foi 
aquela que tinha como ponto em comum serem testes, 
com resultados positivos, de aplicativos para a escrita 
em SignWriting. 

Na última categoria foram consideradas as 
pesquisas que exibiram resultados positivos, porém com 
ressalvas, quanto ao uso do SignWriting, somada em 
21% das pesquisas. Entre as desvantagens encontradas, 
ressaltam-se: necessidade de aprimoramento no 
sistema, de forma que seja simplificado (DAMASCENO 
DE MORAIS, 2016); necessidade de mais estudos sobre 
a escrita em SignWriting (AMPESSAN, 2015); e poucos 
usuários da escrita (CURY, 2016). 

Conclusões 
A pesquisa conclui que toda a bibliografia que 

estudou o funcionamento do sistema SignWriting afirmou 
sua eficiência em escrever os sinais. Também é notada 
a necessidade de maiores estudos sobre o SignWriting, a 
fim de que haja seu refinamento e viabilização de seu 
uso na comunidade surda.       
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